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O projeto EcoSinbi encerrou mais 
um ano de atividades e iniciativas 
superespeciais a favor da preservação 
do meio ambiente e dos recursos 
naturais do planeta. 

Em 2009, focou os trabalhos 
em ações socioambientais, unindo 
a preocupação com a formação e o 
futuro das crianças da cidade com a 
preservação do meio ambiente. Desta 
forma, o Instituto Pró-Criança (braço 
social do Sinbi) esteve envolvido na 
maioria das ações do projeto.

O trabalho começou em maio, 
quando foi realizado o projeto de 

Reciclagem Artística, que ensinou as 
crianças atendidas pelo Instituto Pró-
Criança a desenvolverem peças artís-
ticas a partir de materiais recicláveis 
recolhidos nas indústrias de Birigui. 

No fi nal, foi realizada uma exposição 
no Sesi Birigui e, no decorrer do ano,  
as peças também foram expostas na 
Faculdade Metodista e na Fateb.

Em seguida, foi realizada uma cam-
panha de reciclagem de óleo de cozi-
nha usado, em parceria, com a empre-
sa Óleo&Óleo, a usina Brasbiodiesel 
e os supermercados Amigão, Amália 

e Passarelli. Fo-
ram distribuídos 
funis nas cestas 
básicas cotadas 
pelo Sinbi para 
facilitar o arma-
zenamento do 
óleo em garrafas 
pet para a troca 
por óleo novo. 
O óleo recolhido 

foi tratado na usina Brasbiodiesel e as 
garrafas, recicladas.

No mês de agosto, o case do Eco-
Sinbi foi apresentado na Mostra Fiesp 

de Responsabilidade Socioambiental, 
ocasião em que vários sindicatos fi lia-
dos à Fiesp expuseram seus projetos 
nessa área.

Para comemorar o Dia da Árvore 
(21 de setembro), foi promovida a 

segunda etapa do plantio de árvores 
na área verde mantida pelo Sinbi e 
pela Fiveltec, no Distrito Industrial de 
Birigui. A preparação para o plantio 
começou com uma ofi cina de com-

postagem, em que as crianças do 
Instituto Pró-Criança aprenderam a 
fazer adubo natural a partir de lixo 
orgânico (cascas de alimentos) para 
ser colocado nas 200 mudas que 
foram plantadas. 

Para encerrar as atividades do ano 
em grande estilo, o EcoSinbi montou 
no Brinca Birigui um Túnel dos Senti-
dos onde 
as crian-
ças f ize-
ram uma 
v i a g e m 
p e l a  v i -
são, audi-
ção, olfa-
to e tato. 
O projeto 
f o i  u m a 
p a rc e r i a 
com o Ins-
tituto Pró-
Criança e  o  Ecocidadania. 

2009: ano de trabalho socioambiental



Apoio: Patrocínio:

Dia 11 de ja-
neiro comemo-
ra-se o “Dia do 
Controle da Po-
luição por Agro-
tóx icos” ,  uma 
data importante 
já que junto com 
as queimadas, o 
uso de agrotóxi-
cos representa a 

maior fonte de poluição do País.
A utilização descontrolada do 

produto e a falta de equipamentos 
adequados no processo de aplicação, 
são responsáveis por diversos proble-
mas causados ao meio ambiente e à 
saúde humana. Entre os danos, estão 
a intoxicação de trabalhadores rurais, 
a contaminação do solo e da água, 

além da ingestão dessas substâncias 
nos alimentos. 

Dados da Anvisa (Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária) mostram que 
os produtos que mais concentram re-
síduos tóxicos são morango, mamão, 
tomate, laranja, batata, maçã, alface, 
banana e cenoura. 

Os agrotóxicos foram desenvol-
vidos na Primeira Guerra Mundial e 
usados com mais força na Segunda 
Guerra Mundial como arma química. 
Quando a guerra terminou, o produto 
passou a ser usado como “defensivo 
agrícola”. O primeiro veneno fabricado 
foi o composto orgânico DDT, produ-
zido em 1874.

Apesar de muito utilizado em todo o 
mundo hoje em dia, é possível eliminar 
o uso desses produtos nas plantações. 

Alternativas como a produção orgâ-
nica, que não utiliza fertilizantes nem 
produtos químicos, mas sim, adubo 
produzido a partir de estercos animais, 
rotação de culturas, adubação verde, 
compostagem e controle biológico de 
pragas e doenças.

Outra alternativa é o Sistema Produ-
ção Integrada, certificado pelo Ministé-
rio da Agricultura, Pecuária e Abaste-
cimento, que reduz o uso de insumos 
e produtos contaminados, usando o 
agrotóxico somente quando outros 
métodos de controle não funcionam.

Fique atento e escolha sempre pro-
dutos orgânicos quando fizer compras. 
É possível encontrar nos supermer-
cados uma grande variedade desses 
produtos, que são livres de química e 
muito mais saudáveis.

Conscientizar as indústrias de Birigui 
para a destinação correta dos resíduos 
industriais e oferecer a elas as melhores 
condições para esta prática é o objetivo 
da Bio Resíduos Coleta e Transporte de 
Resíduos Industriais. 

A empresa, instalada na cidade de 

Birigui, atende as indústrias associadas 
ao Sinbi prestando serviços de coleta e 
destinação correta dos resíduos Classe IIA 
produzidos na fabricação de calçados. O 
material recolhido nas fábricas é destinado 
ao aterro sanitário licenciado pela CETESB 
localizado na cidade de Onda Verde-SP, 
próximo a São José do Rio Preto. 

A Bio Resíduos coleta também os resídu-
os Classe I (estopas contaminadas com tiner, 
alogenante, substâncias sólidas e líquidas e 
lâmpadas fluorescentes) e os encaminha a 
aterros próprios para recebê-los.

Todas as ações da empresa são acom-
panhadas de perto por seus profissionais e 
estão dentro das normas e exigências neces-
sárias para a coleta dos resíduos industriais. 
Com uma equipe competente e em cons-
tante aperfeiçoamento, a empresa atente as 

indústrias utilizando veículos equipados com 
balanças digitais e certificados pelo IPEM/
INMETRO, garantindo assim a credibilidade 
de seus serviços e trazendo tranquilidade e 
confiança aos empresários.

Além de coletar e encaminhar os resí-
duos para aterro especializado, a Bio Resí-
duos contribui para a preservação do meio 
ambiente atuando na reciclagem. Materiais 
como plásticos e papelão recolhidos nas 
fábricas são encaminhados para recicla-
gem. Os materiais sintéticos recolhidos 
são utilizados pela própria Bio Resíduos 
na industrialização de PVC granulado, 
material utilizado na fabricação de solados 
para calçados. Essas ações contribuem para 
prolongar a vida útil do aterro de Onda 
Verde e proporcionar mais qualidade de 
vida à população biriguiense.

Bio Resíduos oferece a melhor opção na destinação de resíduos industriais

11 de janeiro – Dia do Controle da Poluição por Agrotóxico
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